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    APRESENTAÇÃO À


    EDIÇÃO BRASILEIRA




    Bruno de Moura Borges*




    O sociólogo alemão Ulrich Beck dispensa maiores apresentações. Atualmente dando aulas na Universidade de Munique e na London School of Economics, Beck é um dos principais estudiosos da modernidade e seu trabalho sociológico fornece alguns parâmetros fundamentais à discussão contemporânea sobre o mundo atual e os desafios do século XXI. Com Anthony Giddens, ainda na década de 1980, Beck foi responsável pela criação do termo “sociedade de risco”, em que ressalta uma das principais características da modernidade tardia: viver sob a égide do risco constante cria um sentido de angústia e de emergência na vida cotidiana que se traduz na maneira como criamos e mantemos as instituições atuais. Seu principal texto teórico, Sociedade de risco, tornou-se clássico obrigatório em cursos de teoria sociológica contemporânea e base para centenas de outros trabalhos que procuram aplicar, entender e ampliar seu alcance explicativo.**




    O tema do risco está no centro de seu ensaio A Europa alemã, escrito em 2012, no auge da crise financeira grega, em um momento de profundo choque. Chegou-se mesmo a cogitar o que era antes impensável: parecia, ali, que a zona do euro poderia se desfazer em “efeito dominó”, levando consigo não somente as aspirações econômicas de uma geração inteira na Grécia, mas a própria possibilidade do fim (ou a redução drástica) de um dos maiores empreendimentos institucionais das relações internacionais na história: a União Europeia. Mais de dois anos depois, a situação de risco agudo parece ter sido mitigada, mas ainda estamos longe de assegurar que a Europa atravessa um bom momento. Pelo contrário, há sinais preocupantes no horizonte que ainda não podem ser dissipados sem uma profunda reflexão sobre o que fazer concretamente para responder aos desafios.***




    Ao longo deste ensaio, Beck deixa claro que a agudização da crise pôs em evidência uma realidade incômoda para a Alemanha e para a Europa. Agora, a partir de seu poder econômico, a Alemanha conseguiu efetivamente algo que jamais conseguiu concretizar militarmente: o país passou a ser o líder de facto do continente, seu centro máximo de poder. Depois de tentar digerir o trauma de duas guerras mundiais de consequências devastadoras para o mundo e para si mesma, a Alemanha enfrenta uma situação ironicamente curiosa, segundo Beck. Tornou-se finalmente imperial, e os olhos da Europa se voltam para a cadeira da chanceler alemã. No entanto, a capacidade alemã para a liderança é minada por sua própria incapacidade em admitir que está no comando. E, para o bem ou para o mal, é com esse cenário que os problemas atuais se apresentam para o continente.




    Desde 2012, o argumento de Beck segue inalterado e ainda profundamente relevante. Por conta de sua incapacidade de tomar decisões transformadoras (e também, segundo ele, de uma estratégia intencional por parte da chanceler alemã Angela Merkel), a Alemanha continua sua política de “empurrar com a barriga” a crise institucional e política que a Europa enfrenta.




    Desde a crise grega, a política de ajustes orçamentários (ou de “austeridade” como a chamam seus defensores) tem sido demandada de todos os países periféricos de dentro da zona do euro, tanto da Grécia como de Portugal, Espanha e Itália. A recuperação econômica europeia tem sido medíocre para alguns países, inexistente para outros. Enquanto o setor público grego murchou em proporções enormes, Portugal viu seus principais bancos à beira da falência (o caso do Banco Espírito Santo, um dos maiores do país, é emblemático) e, além da crise econômica, a Espanha enfrenta inclusive ameaças separatistas claras da Catalunha — antigas, mas acirradas pelo peso da instabilidade.****




    Enquanto isso, o desemprego entre os jovens formados não consegue regredir muito — quase um terço desses jovens, em média, está desempregado, e em alguns países essa taxa chega a mais de 50%, como na Espanha, por exemplo. Há um aumento preocupante de grupos de extrema direita, e partidos com orientação fascista e declaradamente racistas vêm tendo votações expressivas para os parlamentos nacionais. A desigualdade econômica também avança em proporções alarmantes para um continente que se orgulha de ter construído um pacto social-democrata para o investimento em um Estado de bem-estar social, cujo objetivo era não deixar a população desamparada, sob qualquer condição de adversidade.***** Esses dilemas demonstram uma incapacidade real da democracia representativa baseada no Estado-Nação em dar respostas efetivas aos problemas de cada país, assim como o descolamento entre a vida real dos cidadãos e as instituições políticas de Bruxelas.




    Neste cenário de constante deterioração, os políticos e técnicos que Beck chama de “arquitetos da Europa” são obrigados a oferecer soluções. As sugestões deles para aumentar a governança econômica na Europa (Beck explicita na página 67) ainda estão longe de sair do papel, assim como as “divisões” na Europa também permanecem e continuam a ser reforçadas (primeiro, entre países da zona do euro e de fora dela, e segundo, entre países credores e devedores dentro da própria zona do euro, página 72).




    Um desenvolvimento preocupante para o argumento de Beck em A Europa Alemã é a possibilidade de que a própria Alemanha seja engolida pela crise, a qual resiste em tentar resolver. Nos dois anos seguintes à publicação do ensaio, a Alemanha continuou crescendo e apresentando um baixo índice de desemprego. Em 2012, cresceu 0,7% e, em 2013, cresceu 0,4%. Mesmo que esses números pareçam baixos, basta comparar a performance alemã com a média de crescimento dos países da União Europeia no mesmo período: em 2012, uma recessão de -0,4% e, em 2013, um crescimento de 0,1%. O que preocupa, no entanto, é que os resultados da crise batem à porta na Alemanha. No segundo e no terceiro trimestres de 2014 houve retração da atividade econômica alemã — principalmente sobre suas exportações —, o que compromete a possibilidade de crescimento ainda esse ano.***** Diante deste cenário, apesar da vitória política de Merkel em 2013, o descontentamento alemão pode aumentar no futuro próximo.




    Ulrich Beck lança um desafio a seus leitores: é possível transcender a visão estreita do Estado-Nação e pensar a política sa> uma ótica nova, realmente europeia e transnacional? Segundo ele, as condições da crise atual mudam as categorias daqueles que se definem como “realistas” e daqueles que são chamados de “idealistas” ou “sonhadores”. O que era inconcebível antes da crise passa a ser a possibilidade concreta da catástrofe posterior, transformando os parâmetros do ceticismo. Neste sentido, o desafio que Beck propõe continua atualíssimo: é cada vez mais necessária uma reformulação profunda do pensamento político em bases que transcendam o Estado. O mundo depende disso e a vida dos indivíduos reais, de carne e osso, também.


  




  

    Notas




    * Mestre em Relações Internacionais pelo IRI/PUC-Rio e PhD em Ciência Política pela Duke University, EUA. Atualmente é pós-doutorando no Programa de Pós-Graduação em Relações Internacionais da UERJ.




    ** Ver Ulrich Beck, Sociedade de risco: rumo a uma outra modernidade. São Paulo: Editora 34, 1986.




    *** Uma reflexão análoga à de Beck sobre o papel da Alemanha na composição da União Europeia atual vem de Jürgen Habermas, Sobre a Constituição da Europa. São Paulo: Editora Unesp, 2012.




    **** Para um excelente ensaio complementar ao que Beck nos apresenta, mas visto sob a perspectiva de um dos países periféricos da zona do euro, ver Boaventura de Sousa Santos, Portugal: ensaio contra a autoflagelação. São Paulo: Cortez, 2014. O ensaio de Santos corrobora a visão de Beck da marginalização de países europeus (página 74 deste livro).




    ***** Sobre o aumento da desigualdade na Europa (e também nos EUA), ver Thomas Piketty, O capital no século XXI. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2014. Sobre a gênese do Estado de bem-estar social e as condições que possibilitaram sua criação, ver o magistral Tony Judt, Pós-Guerra: uma história da Europa desde 1945. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008.




    ****** As preocupações dos economistas com a economia alemã atual estão disponíveis em: <http://www.economist.com/blogs/economist-explains/2014/10/economist-explains-14>, acessado em 21 de outubro de 2014.


  




  

    PREFÁCIO




    Terá a dracma voltado a circular na Grécia — ou mesmo o marco na Alemanha — quando você, leitor ou leitora, estiver manuseando este pequeno volume? Ou será que você estará sorrindo frente a esses cenários sombrios, com a crise já superada e uma Europa, que dela emergiu, politicamente fortalecida? O mero fato de surgir esse tipo de pergunta dentro da névoa da incerteza atual é bastante indicativo da frágil condição da Europa e do risco de querer compreendê-la.




    Todos sabem o que aconteceu, mas dizê-lo em voz alta equivaleria a romper um tabu: a Europa se tornou alemã. Não foi intencional, mas face ao possível colapso do euro, a potência econômica Alemanha acabou ocupando a posição de potência política decisiva da Europa. Em fevereiro de 2012, o historiador britânico Timothy Garton Ash escreveu o seguinte:




    Em 1953, Thomas Mann proferiu uma palestra em Hamburgo para estudantes, instando-os a jamais almejar uma “Europa alemã”, e sim uma “Alemanha europeia”. Nos dias da reunificação, essa fórmula foi repetida ad nauseam. Hoje, no entanto, assistimos a uma variação que poucos anteviram: uma Alemanha europeia dentro de uma Europa alemã.1




    Como isso foi acontecer? Quais serão as consequências? Quais os futuros cenários ameaçadores e quais os cenários que nos atraem? São essas as questões que quero discutir neste ensaio.




    O atual debate público é determinado quase exclusivamente pela ótica econômica, o que parece ligeiramente absurdo, considerando que os próprios economistas foram surpreendidos pela crise. O problema é: a perspectiva econômica é incapaz de enxergar que não se trata de uma crise econômica (e do pensamento econômico), e sim, antes de mais nada, de uma crise da sociedade e da política — e da conceituação predominante de sociedade e política. Portanto, não sou eu que me aventuro a dançar no terreno estranho da economia, mas foi a economia que se esqueceu de que sociedade está tratando.




    Minha intenção, neste ensaio, é propor uma nova interpretação da crise. Quero tentar analisar a fundo as notícias que vemos diariamente na TV ou lemos nas manchetes dos jornais e questioná-las dentro de seu contexto. A leitura que ofereço se baseia na minha teoria da sociedade de risco. A concepção de uma modernidade que saiu do controle — e que apresentei em outras obras — será aqui desenvolvida com vistas à crise da Europa e do euro.




    Um ponto de vista bastante disseminado é que precisamos de “mais Europa” para superar a crise. O problema é que esse “mais” em termos de Europa encontra cada vez menos apoio nas sociedades civis dos Estados-membros. Podemos imaginar que a união política pode se completar nessas circunstâncias? Ou será que, no curso desta unificação, a questão decisiva — por uma sociedade europeia — foi por muito tempo simplesmente deixada de lado, esquecendo-se do ator soberano, o cidadão?




    Put society back in! Não se esqueçam da sociedade. Tentar tornar visíveis as transformações e a nova paisagem do poder em meio à crise financeira, eis o objetivo deste ensaio.




    Ulrich Beck


    agosto de 2012


  




  

    Nota




    1. Timothy Garton Ash, “Allein kriegen sie es nicht hin. In die Führung Europas hat sich Deutschland nicht gedrängt, es ist auch schlecht darauf vorbereitet” [“Sozinhos, eles não conseguem. A Alemanha não lutou para liderar a Europa e está mal preparada para a função”], in: Der Spiegel (13/2/2012), p. 24, disponível em: <www.spiegel.de/spiegel/print/d-83977208.html>, acessado em agosto de 2014.


  




  

    INTRODUÇÃO




    A ALEMANHA ANTE A DECISÃO SOBRE O “SER OU NÃO SER” DA EUROPA




    “Hoje o Parlamento alemão decidirá sobre o destino da Grécia”, é o que escuto no rádio no final de fevereiro de 2012. É o dia da votação do segundo “pacote de ajuda”, sujeito a medidas de austeridade e à condição de que a Grécia aceite cortes em sua soberania orçamentária. “Claro, é assim mesmo...”, diz uma voz dentro de mim. Mas outra voz pergunta, perplexa: “como isso é possível? O que acontece quando uma democracia determina o destino de outra democracia?” Certo, os gregos precisam do dinheiro que tem origem nos impostos alemães, mas adotar as medidas de contenção econômica equivaleria a esvaziar a autodeterminação do povo grego.




    O mais irritante não era o conteúdo da afirmação, e sim a naturalidade com que se aceitou tal situação na Alemanha. Vamos escutar novamente: o Parlamento alemão (não o grego) decide sobre o destino da Grécia. Faz sentido essa afirmação?




    Façamos um breve exercício mental. Vamos supor que os alemães votem se a Grécia deve abandonar o euro agora.* O resultado previsível seria: “Adeus, Acrópole!”2 Suponhamos ainda que os gregos quisessem decidir a questão por meio de um plebiscito. O provável resultado seria uma nítida maioria (de 85%, segundo pesquisas de opinião de maio de 2012) em favor da manutenção do euro.3




    Como resolver o conflito de decisões de várias democracias nacionais? Qual das democracias sairia vencedora? Com que direito? Com que tipo de legitimação democrática? O papel-chave caberia aos instrumentos econômicos de pressão? Será que, em última instância, a não concessão de créditos seria a alavanca decisiva? Ou o peso da dívida faria a Grécia, berço da democracia, perder o seu direito à autodeterminação democrática?




    Em que país, em que mundo, em que crise estamos vivendo, em que tal interdição de uma democracia por outra não chama mais a atenção da opinião pública? E, no entanto, dizer que “hoje, a Alemanha decide sobre o destino da Grécia” ainda ameniza o problema — não é da Grécia que se trata, e sim da Europa como um todo. “Hoje, a Alemanha decide sobre o ‘ser ou não ser’ da Europa” — é essa a frase que resume a situação espiritual e política do nosso tempo.




    A União Europeia abrange 27 países-membros, governos, parlamentos: ela conta com um Parlamento, uma Comissão, um Tribunal de Justiça, um alto representante para Negócios Externos, um presidente da Comissão, um presidente do Conselho etc. etc. Mas a crise financeira e do euro catapultou a Alemanha e sua economia poderosa para a posição de potência decisiva na Europa. Em menos de setenta anos, a Alemanha, país que, material e moralmente, depois da Segunda Guerra Mundial e do Holocausto estava sob escombros, ascendeu da posição de humilde discípulo à de mestre. Até hoje, os alemães consideram “poder” uma palavra suja e preferem substituí-la por “responsabilidade”. Os interesses nacionais permanecem discretamente ocultos por trás de palavras grandiloquentes como “Europa”, “paz”, “cooperação” ou “estabilidade econômica”. Quem utilizar a fórmula “Europa alemã” estará quebrando este tabu. Pior ainda seria dizer: “a Alemanha assume a condução [Führung] da Europa.”4 Seria preferível dizer: a Alemanha assume a “responsabilidade” pela Europa.




    Mas a crise da Europa se aguça e a Alemanha se vê diante de uma decisão histórica: ressuscitar a utopia de uma Europa política contra todas as resistências; ou então manter a política de empurrar com a barriga e a tática da hesitação — “até que o euro nos separe”. A Alemanha se tornou poderosa demais para se dar ao luxo de não tomar decisão alguma.
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